
        
            
                
            
        

    
Um Canto Que Chamo

© 2012, Fernando Soares Beltrão e Chiado Editora

 

E-mail: info@chiadoeditora.com

Título: Um Canto Que Chamo

Coordenação editorial: Rosa Machado

Composição gráfica: Ana Rita Costa – Departamento Gráfico

Capa: Rui Gaiola – Departamento Gráfico

 

1.ª edição: Setembro, 2012

ISBN: 978-989-697-936-2

 

* * *

 

 

01 - Em Nome do Pai...

 

Eu encarnei a Vida... Eu ardi à boêmia...
 Eu Encontrei nesta Poesia: o nó, a Guia...
 A mesma liberdade que Eu vi nascer...

Eu andei no perigo. E refleti! O que Afirmo...
 A Criação do meu Rouco instinto, a lida, a Volta,
 O Meu Levante arguto... Eu que Acordei Consciente!

Nu!

Eu te amo, Papai... Tu és a minha Consciência

Eu sempre declamo os seus Tamanhos...
 Inteiros? Castanhos? Dourados? Azuis?

Qual esta Poesia que eu salivo, e interpreto...
 O que me norteou esta vida, essa Carruagem...

Semelhante, o que conheci: o Norte, a Saudade...
 Essa Verdade que Não Vive uma só Vida... Ou Não?!

Eu soletro o Dia, o que Sim... essa Face me confirma...
 Essa saída para o mar azul, onde, nu, Eu já Nasci!
 Semelhante aos Passos da Minha Corda,
 E se me Encontra a Semelhança?
 Essa Orquestra! Eu que remeti a Sonhar o Alto: é fato.

A Vida me desnudou a criar o Dia. O que Encontrei? Vida!
 Essa Vida, destro a minha Dinastia, a Graça, esta Poesia...

A cada Passo que, “Claro”, eu vivo! Que ante esse Silêncio...
 Infindo... a que eu chamo de Amor, a que eu Sonho Azul...
 Eu te Declamo a minha Vida mais uma vez, a Linha advinda, Papai!

 

02 - Se a natureza

 

Você é uma estória contínua, acontecida, ida...
 Amiga, és tão Bonita.... E, a mim Sorriste, no Infinito!
 De fato és, tão Bonita: o Amor que Rentes,

O Umbigo!

Tu és uma Vida, um Poema que me assentiu o Dia,
 Que me fez brilhar. Brilhar a Vida, o Sempre. Tu és uma Dama...
 Dona de um Sentimento Constante. Que Assim Sejas...

O Seu Viver, e o seu Olhar Bem Vividos! E Enternecido...
 Feliz o Dia! Estejas Presente ao Sol! que se segue: a Lua!
 Se me ergues, adiante ao carrossel, o que vejo. Valia-a?

Junto ao seu Nome, esse Amor sadio, que se Guarda!

O Manto... o Afeto... o Dente! Ainda que estejas Ausente,
 Que Mesmo intente, eu Te Amo, Doce Vida,
 Alegria compassiva! Que me ensejas este Canto...

Uma “paciência” contente, expressiva e Viva, Silente...
 Eu que a chamei, eu que a encontrei nesse Amor fluorescente...
 O Olhar infindo, sempre coerente, constante, o que sentes...

O que carregas no Ar, essa estimada “alegria”, que sólida!
 Abarcas o Vento o Instante! Essa Energia que me cativa,
 Que me Saliva a calma que Salivas, a mesma Brisa Paciente..

 

03 - A Lua que se segue…

 

Ainda que estejas, o que se não é fato,

Como se ausente! Eu sei o que És...
 Minha Linda: uma Casta Inocente...

Tu és um Conto de Fadas! Que Sublime...
 Silenciosa, adiante a própria realidade:

Tanto fértil como o Fogo, que Suave, que reges...
 Eu a sinto! E consigo ir... Sinto o Dia... e o Mesmo Sim!

Não sofras por Mim! És Intente, és Eterna, és vocativa...
 Minha Infinda Amiga, minha Dadivosa Cantiga...

Tu és Eterna, como a Aquarela, que eu acrescento:
 O Mais! És a Minha Mãe, que Eternamente!

 

04 - Um contralto persiste

 

Tão equivalente à minha Vida, eu a Amo...
 És o registro, és o destro, és o silêncio, és Tudo!
 O Nome de um só Nome... e o meu Nome!
 4 letras que se aram, arábicas! o que é escrito...
 O Verbo, o que digo, o Sempre, como um Diamante,
 Que se Sente como um Nome; Adiante... O que Segues...
 Como se os Sinos badalassem o Saber incessante...
 O seu Pulso, extasiante... Esse, o meu Juízo: Consciente!
 O meu Equilíbrio, Silente... que também me diz o Não!
 Que diz o que esse coração... Inocente... se permite!
 Um Passo... cativante, consciente! que Intente, se permite...
 Consistente! Tu serás sempre uma presença quiçá perpétua,
 Essa minha Razão mais Viva, concreta... que norteia
 A Face mais Seleta, o que Comungo... Essa Existência, e
 A minha! A Vida! Eu Vivo o que me Soletro: Decerto!
 O que nos pressente... se compreendo? Certamente! o Certo...
 O que se corresponde... A Face fidedigna da Semelhança! eu Amo
 O Amor... Eu a Amo... Esse diálogo interessante: o sonho.
 Eu nunca te esqueceria, eu que Te Compreendo, a cada dia...
 O Sempre... esse adendo Verso, esse Desejo continuado...
 Versa o meu léxico Caminho: o meu Silêncio Continuado: o Amor!
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